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SISTEMATIZAÇÃO DE EXPERIÊNCIA

Contribuição da metodologia do 
Movimento de Educação de Base – 
MEB, na formação dos educadores 
populares e demais envolvidos na 
educação de jovens e adultos – EJA, do 
projeto MEB e do Programa Nacional 
de Educação na Reforma Agrária − 
PRONERA, no estado do Ceará
Maria Auxiliadora Antunes dos Santos
Movimento de Educação de Base−MEB

“A educação autêntica não se faz de A para B ou de A sobre 
B, mas de A com B, mediatizados pelo mundo. Mundo que 

impressiona e desafia a uns e a outros originando visões ou 
pontos de vista sobre ele. Visões impregnadas de anseios, de 

dúvidas, de esperanças ou desesperanças que implicitam 
temas significativos, à base dos quais se constituirá  

o conteúdo programático da educação.”
(Paulo Freire)

RESUMO: Este artigo é resultado de um trabalho 
realizado pela equipe pedagógica do MEB no estado 
do Ceará, no período de 2013 a 2016 e visa mostrar 
o processo de seleção e de formação de educadores 
e educadoras   populares e demais envolvidos(as) 
na Educação de Jovens e Adultos – EJA, do Projeto 
MEB/PRONERA e de como a metodologia do MEB 
colaborou estimulando a investigação, a autono-
mia, a crítica, a ética e a competência do educador 
e da educadora, tendo em vista o desenvolvimento 
integral do(a) educando(a). A metodologia adotada 
fez com que esses trabalhadores e trabalhadoras 
assentados (as) ou acampados (as), se sentissem 
parte do processo educativo, considerando o seu 
fazer cotidiano uma abordagem reflexiva e crítica.

Palavras-chaves: Formação. Educadores populares.
EJA. 

Introdução
O Movimento de Educação de Base – MEB, fundado 

como um movimento de educação, opera atualmente 
na vasta área da educação popular, com ações vol-
tadas para a garantia e defesa dos direitos das classes 
menos favorecidas, nunca deixou de atuar na alfabe-
tização de pessoas jovens, adultas e idosas, criando 
condições para a continuidade dos processos educa-
tivos por meio da escolarização, mesmo que findo o 
período de alfabetização.

Na sua longa história, o MEB foi precursor, no Brasil, 
da educação a distância, por meio das escolas radiofô-
nicas, destinadas especialmente aos trabalhadores e 
às trabalhadoras do campo, às comunidades quilom-
bolas e às comunidades indígenas. Quanto à alfabe-
tização, criou subsídios didático-pedagógicos, como 
o “Viver é Lutar”, sendo notório o problema da inade-
quação dos textos de leitura, em uso na época, para 
os destinatários. E além da alfabetização, implantou 
cursos de capacitação destinados às comunidades do 
campo tais como cooperativismo e associativismo. 

Superados os anos da dura repressão sofrida no 
estado de exceção, entre os anos de 1964 e 1980, mas 
na década de 1980 o MEB voltou a desenvolver novo 
trabalho de alfabetização e de formação de educa-
doras e educadores populares com ênfase na organi-
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zação das comunidades rurais e urbanas, objetivando 
articular com outras instituições. 

Há mais de meio século, realiza ações diretas de 
educação não formal em diversas regiões do país, 
baseado no desenvolvimento pedagógico dos princí-
pios filosóficos de Paulo Freire e no método “Ver, Julgar, 
Agir e Rever”. É esse método a base adotada para fazer 
essa proposta de educação acontecer.

O método
O método VER-JULGAR-AGIR-REVER é um 

método prático de formação das nossas ações que 
nos tira da acomodação, despertando a consciência 
crítica e nos levando a assumir compromissos na 
transformação da sociedade. Esse método ajuda edu-
cadores (as) e educandos (as) a situar-se diante da rea-
lidade concreta e encaminharem uma ação transfor-
madora para melhorar, corrigir e até transformar uma 
realidade, avaliando a caminhada e o engajamento do 
grupo envolvido.

Na educação, esse método parte das reais neces-
sidades dos (as) educandos (as), clareia o conteúdo 
diante das vivências, propicia vincular a teoria à prá-
tica, envolve as pessoas, permitindo a participação de 
toda a comunidade, dá vida e significado ao conteúdo 
do tema gerador, alegra o ambiente, provocando a 
participação de todos (as), desenvolve a capacidade de 
observação e compromisso, estimula a criatividade, o 
trabalho grupal, a corresponsabilidade, dá mais segu-
rança diante dos desafios e barreiras e ainda evita a 
improvisação mediante o planejamento das aulas.

Esse é um método circular que consiste em uma 
sequência de etapas e de atividades que serão 
desenvolvidas em conjunto e não devem acontecer 
separadamente. 

VER – conhecer a realidade: não se trata de obser-
vá-la de modo passivo. Trata-se de mergulhar na rea-
lidade, ou seja, inserir-se e envolver-se na comunidade 
em que se atua, ajudando o (a) educando (a) a superar 
suas dificuldades, suas limitações e seus problemas. 
Dessa forma, educador (a) e educando (a), parceiros 
na comunidade em que vivem, devem observar 
atentamente os fatos, procurando ver o sentido pro-
fundo deles e, antes de tudo, delimitar a realidade a 
ser observada no país, na região, no bairro, no grupo 
familiar das pessoas assentadas e/ou acampadas que 
lutam por um mundo melhor. Para abordar a reali-
dade, é necessário, também, atentar-se aos aspectos 
econômico, político, social e ideológico.

JULGAR – analisar e compreender a realidade 
observada: para julgar a realidade vivida e obser-
vada, devemos discutir analisar e compreender as 
situações da comunidade: analisando as causas e as 
consequências dos fatos observados, questionando 
criticamente o que se vê, captando o sentido profundo 
dos fatos e discernindo o que está a serviço da comu-
nidade. Diante dos fatos observados, exige-se humil-
dade, escuta, conhecimento, bom senso e disposição 
para aprender algo novo, sendo capaz de superar pre-
conceitos e mudar opiniões.

AGIR – transformar a realidade: o Agir é o 
momento de encaminhar uma ação transformadora 
da realidade constatada e criticada. Quando falamos 
em Agir, não entendemos meramente de fazer coisas. 
O “Agir” significa trabalhar um conjunto de ações com 
potencial para mudar essa realidade, ter uma nova 
atitude diante da vida, uma transformação pessoal e 
integral da pessoa. É o resultado natural do “Ver” e do 
“Julgar”, comprometimento de toda a comunidade que 
procura abrir os olhos para ver melhor a realidade. O 
“Agir”, na educação, tem um significado profundo que 
vai além das aparências. Por meio da nossa ação é que 
podemos contribuir para a transformação da história.

REVER – avaliar, ver de novo: é tomar consci-
ência hoje do que fizemos ontem para melhorar o 
agir de amanhã. A revisão serve para ver o envolvi-
mento de cada um. Em cada ação devemos parar 
para fazer revisão da caminhada, num processo de 
aprendizagem, valorizando as conquistas, mesmo que 
pequenas, e assumindo os erros. Essa é a parte mais 
importante do método e normalmente é esquecida. O 
Avaliar é um novo ponto de partida do método, porque 
é um novo VER que exige um novo JULGAR para dar 
sequência ao AGIR. Esse método é um método dinâ-
mico e forma uma espiral que nos lança sempre para 
a frente numa caminhada contínua na construção do 
saber.

A contribuição do MEB na formação 
de educadoras e educadores populares

O objetivo do nosso estudo é verificar a contri-
buição da metodologia do MEB na formação dos (as) 
educadores (as) e demais envolvidos (as) na Educação 
de Jovens e Adultos – EJA, do Projeto MEB/PRONERA, 
realizado nos estados de Alagoas, Ceará, Maranhão, 
Piauí, Rio Grande do Norte e São Paulo. Queremos 
mostrar como se deu, no âmbito desse projeto de alfa-
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betização, o processo de seleção e de formação das 
educadoras e educadores, resultado de um trabalho 
realizado pela equipe pedagógica do MEB no estado 
do Ceará, no período de 2013 a 2016. 

1 Da seleção às formações iniciais e continuadas 
dos (as) educadores (as), coordenadores (as) 
pedagógicos (as), supervisores (as) técnicos (as) 
pedagógicos (as) e administrativos (as), bem como 
do coordenador (a) local

Os educadores (as) que participaram das ações 
de Alfabetização e Escolarização no Projeto do MEB/
PRONERA são do acampamento ou assentamento 
onde moram e estão cursando ou já concluíram o 
Ensino Médio e poucos (as) estão cursando o Ensino 
Superior.

Os principais critérios para a seleção dos educa-
dores (as) foram o envolvimento em atividades do 
assentamento ou acampamento e, preferencial-
mente, um maior nível de escolaridade. A própria 
comunidade indicou os nomes para assumirem as 
salas de aula como educadores. Esses critérios de 
seleção respeitaram o edital e o Manual do PRONERA.

Após a seleção, cada educador (a) procurou formar 
a turma em que atuaria por oito meses na Alfabeti-
zação e oito meses na Escolarização.

Com a turma já formada, e conhecido o espaço onde 
deveria acontecer a alfabetização, inicia-se o processo 
de formação inicial em cada estado e nela, os educa-
dores (as) tomam conhecimento da metodologia do 
MEB: Ver, Julgar, Agir e Rever. Aprendem a planejar, a 
trabalhar em grupos, arrumar a sala de aula, a lidar 
com o educando (a) jovem e adulto, para só depois ini-
ciar um trabalho prático de aprendizagem. Participam 
também dessa formação o (a) Coordenador (a) Peda-
gógico (a), os (as) Supervisores (as), os (as) Técnicos (as) 
Pedagógicos (as) e Administrativos (as) bem como o (a) 
Coordenador (a) local.

Os (as) coordenadores (as) locais foram selecio-
nados (as) pela comunidade,  respeitando os critérios 
do edital e o Manual do PRONERA. São beneficiários 
(as) do Programa Nacional de Educação na Reforma 
Agrária – PRONERA, possuem, no mínimo, formação 
completa do Ensino Médio e são responsáveis pelas 
visitas mensais às turmas.

O (a) Coordenador (a) Pedagógico (a), os (as) Moni-
tores (as) /Supervisores (as), Técnicos (as) Pedagógicos 
(as) foram selecionados (as) respeitando o Manual do 
PRONERA. Os (as) candidatos (as) preencheram uma 

ficha de Seleção e elaboraram um texto escrito sobre 
um assunto pertinente à educação do campo e os (as) 
selecionados (as) nessa primeira etapa fizeram uma 
entrevista com coordenadores (as) do MEB.

Os (as) Monitores (as) / Supervisores (as) acom-
panham as ações no campo com visitas às turmas e 
participam das ações de formação, bem como das ofi-
cinas mensais de planejamento.

Nessas visitas, são colhidos dados por meio de 
observação do trabalho do (a) educador (a) e edu-
cando (a) para o planejamento dos plantões pedagó-
gicos uma vez por semana, e capacitações continu-
adas uma vez por mês, garantindo assim, uma for-
mação mais próxima da realidade. Nesse contexto, 
os (as) participantes do processo de alfabetização e 
escolarização desenvolvem um olhar crítico sobre 
a ação pedagógica, a partir de reflexão sobre a ação 
à luz da pedagogia de Paulo Freire e a compreensão 
de que a organização do trabalho pedagógico é fun-
damental para uma prática eficiente. Os educadores 
(as) desenvolvem não só o domínio dos conteúdos de 
ensino, como também, sua capacidade de planejar, 
estabelecer relações, elaborar conclusões e aplicá-las 
às situações diferenciadas.

Dessa forma, educadores (as), coordenadores (as) 
locais, Supervisores (as), Técnicos (as) Pedagógicos (as) 
e Coordenador (a) Pedagógico (a), vão construindo o 
espaço de ensino e de aprendizagem, no qual a teoria 
e a prática são vivenciadas dia a dia. 

Nas capacitações, prioriza-se o trabalho de grupos, 
favorecendo, assim, o diálogo, a socialização, a solida-
riedade, o cooperativismo, possibilitando o desenvol-
vimento do (a) educador (a) como um todo, resultando 
em coordenadores (as) e educadores (as) solidários 
(as), autoconfiantes, reflexivos (as), críticos (as), com 
melhor autoestima, participantes ativos da socie-
dade, conhecedores (as) da metodologia Ver, Julgar, 
Agir e Rever; e, dessa forma,  desenvolvem competên-
cias para lidar com os conteúdos de forma contextua-
lizada e lúdica.

Essa experiência é bastante significante, prin-
cipalmente por oferecer aos (às) educadores (as) o 
conhecimento sobre a cultura do (as) educandos (as) e 
também por ter proporcionado a todos (as) envolvidos 
(as) no projeto a oportunidade de aprender e ensinar 
de uma forma prazerosa, além de   tornar o (a) aluno 
(a) ativo (a) frente à solução de certas situações do seu 
dia a dia, melhorando dessa forma a qualidade de vida 
da comunidade.
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Para Freire (2002), o ponto de partida para a sis-
tematização do conhecimento deve ser o saber que o 
aprendiz traz consigo da cultura, esse saber ingênuo 
de experiência, feito apenas da cultura oprimida. 
Embora não se esgote nela, o conhecimento do adulto 
sobre sua realidade é bastante grande. Provavelmente 
é aquilo que ele mais sabe. Afinal, é com ela que ele 
estabelece a quase totalidade das suas relações. 
Sendo assim, sabendo que para atingir o desconhe-
cido é preciso partir do já conhecido, o (a) educador 
(a) de adultos deverá iniciar sua tarefa a partir daquilo 
que os (as) alunos (as) mais conhecem: a própria reali-
dade. Mas, para que possa ser estabelecida essa ponte 
entre o conhecimento dos (as) educandos (as) e do (a) 
educador (a), é indispensável que este (a) conheça 
também essa realidade que servirá como mediação 
no diálogo educador/educando.

Segundo Freire (1967, p.107) 

A educação é vista como uma relação horizontal. 
Nutre-se do amor, da humildade, da esperança, da 
fé, da confiança. Por isso, só o diálogo comunica. E 
quando os dois polos do diálogo se ligam assim, com 
amor, com esperança, com fé um no outro, se fazem 
críticos na busca de algo. Instala-se, então, uma rela-
ção de simpatia entre ambos. Só aí há comunicação.

Portanto, dialogando e, sobretudo, escutando, são 
planejadas as formações inspiradas em Freire (1986), 
que diz: “[...] ensinar não significa transferir conheci-
mento, mas sim criar meios favoráveis para sua pró-
pria produção ou a sua construção, principalmente 
para um alfabetizador preocupado em formar um 
cidadão capaz de ler o mundo”.  Assim, trabalham-se 
os conteúdos de forma dialogada e participativa, arti-
culando-os com o contexto sócio-histórico-cultural do 
(a) educando (a).

Lembramos, durante o trabalho, que a inclusão do 
jovem e do adulto no mundo letrado deve ser feita da 
forma mais prazerosa possível. Portanto, nas forma-
ções, os conteúdos e a metodologia Ver-Julgar-Agir 
e Rever recebem atenção especial e não podemos 
esquecer o que já foi falado: que os jovens e adultos 
trazem saberes e experiências de vida que devem ser 
o ponto de partida para aquisição do saber sistema-
tizado e das competências e habilidades que serão 
desenvolvidas durante o processo de alfabetização e 
de escolarização. 

Alguns valores e atitudes também são desenvol-
vidos para a aprendizagem como, por exemplo, o 
interesse em questionar, explorar, ler, escrever e inter-
pretar os diferentes usos dos conteúdos, percebendo 
sua utilidade na vida cotidiana, bem como a curiosi-
dade por conhecer a história desses conteúdos em 
diferentes grupos culturais.

Ressalte-se ainda que a função do (a) educador (a) 
é também encorajar o (a) educando (a) ao diálogo, a 
falar sobre sua cultura, buscando compreendê-la e se 
situar nela.

Ao encerrarmos as formações, percebemos que o 
educador precisa ser o mediador do processo de ensino 
e de aprendizagem, deve interagir com as representa-
ções do (a) aluno (a), isto é, identificar conceitos nas 
suas falas e produções, acompanhar o percurso da 
construção deles (as) para poder melhor orientá-los 
(as), conforme afirma D’Ambrósio (1986), na passagem 
do conhecimento espontâneo para o conhecimento 
elaborado, isto é, sistematizado.

Compreender o significado da metodologia do 
MEB na alfabetização e na escolarização, tanto nos 
aspectos da leitura como nos da escrita e cálculos, 
contribuiu para o (a) educador (a) entender melhor os 
atos de ler, escrever e calcular do (a) educando (a).

2 Resultados/impactos
Na intenção de conhecer os resultados do Projeto, 

a equipe do MEB realizou um encontro de avaliação 
final no período de 21 a 23 de março de 2016, na Serra 
da Preguiça – Maranguape – CE. O evento contou com 
a participação de educandos, educadores, represen-
tantes da equipe nacional e regional do Projeto. Por 
meio de várias dinâmicas de avaliação inferiu-se que 
a prática político-pedagógica em análise ultrapassou 
o enfoque da EJA como educação compensatória, ao 
construir uma visão mais ampla e permanente dos 
processos de aprendizagem. A função social da leitura 
e da escrita foi trabalhada nas vivências cotidianas da 
comunidade e a práxis educativa contribuiu significa-
tivamente para o avanço do processo de organização 
política e comunitária dos trabalhadores do campo.

Os resultados positivos das formações iniciais e 
continuadas ficaram evidentes nos depoimentos de 
educadores (as), coordenadores (as) e educandos (as) 
como citados a seguir:

De acordo com a Dorisvânia, coordenadora da 
região de Itapiúna e Aracati no Ceará:
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Com o método do MEB, os educandos estão com mais 
autonomia e mais críticos e uma educanda disse: o 
que me motivou a participar das aulas foi o fato de 
ter entrado no banheiro errado, isto é, no masculino 
e não feminino, como consequência de não saber ler. 
Hoje isso não mais acontece, pois já sabe ler.

Maria das Graças, coordenadora pedagógica da 
região de Monsenhor Tabosa, Ceará, afirmou que o 
processo de educação vivenciado tem contribuído 
com a participação dos educandos na vida comuni-
tária, tanto pela aquisição da leitura e escrita, quanto 
na formulação dos “discursos”.

A Educadora Aline Oliveira do Acampamento 1º de 
Maio/ Vassouras do Pajé, Sobral - CE diz que: ”A edu-
cação de jovens e adultos é sem dúvida uma grande 
conquista da classe trabalhadora, é muito prazeroso 
passar por esta experiência transformadora”.

2.1 Relatos de educandos (as) e educadores (as) 
durante a avaliação final do Projeto no estado do 
Ceará-CE:

A maior mudança com este projeto na comu-
nidade foi a escrita, pois temos educandos 
que já trocaram seu documento saindo de 
analfabeto de letras para alfabetizado. Isso 
foi importante para a comunidade e para 
nós como educadoras. 

A aprendizagem da escrita e da leitura 
desenvolve o estímulo dos educandos para 
agir confiante na comunidade e ir em busca 
de novos conhecimentos.

Neste projeto, houve avanços, o sonho de 
muitos era escrever. Os educandos passaram 
em várias turmas de alfabetização e não 
conseguiram ler e, neste, conseguiram.    

Centenas de pessoas tiraram novas carteiras 
de identidade e de trabalho.

Diminuição dos índices de analfabetismo 
nas áreas de reforma agrária.

Maior participação dos sujeitos nos eventos 
que necessitam de leitura e escrita.

A participação dos sujeitos na busca 
de projetos e nos financiamentos nos 
assentamentos. 

Compreensão das conjunturas ocorridas no 
mundo.  

A organização interna dos assentamentos e 
de algumas associações avançou bastante. 
 
O convívio social ficou mais aflorado, mais 
aproximações, mais troca de convivência, 
ficando assim mais clara a participação na 
comunidade.
 
Melhorou a convivência com as pessoas e 
o conhecimento; modificou e fortaleceu as 
nossas lutas para buscar nossos objetivos. 

Mais desenvolvimento de cada um deles, 
mais participação de cada um na comu-
nidade e na família. Ex: nas atividades do 
assentamento. 

Nos relatos vistos, os (as) educadores (as), coorde-
nadores (as) e educandos (as), consideraram que, por 
meio do método adotado, foi possível maior proximi-
dade entre educador (a) /aluno (a); maior desenvolvi-
mento do senso crítico e da criatividade, capacidade 
para trabalhar em grupo, liberdade de expressão e 
participação ativa no conhecimento da realidade de 
sua comunidade.

Considerações finais
Enfim, podemos dizer que a utilização da meto-

dologia Ver-Julgar-Agir-Rever, nas formações, oportu-
nizou aos (às) educadores (as) desenvolver em sala de 
aula uma metodologia compatível com os interesses 
do (a) educando (a) permitindo que sejam os (as) co-au-
tores (as) da história de vida da comunidade de que 
fazem parte e pela qual também são responsáveis.

A formação inicial e a continuada estão intima-
mente ligadas, pois a primeira se complementa e é 
ampliada pela segunda. É por meio dessas forma-
ções e de sua prática que os (as) educadores (as) con-
seguem conquistar sua autonomia, melhorando sua 
criatividade e o modo de se relacionar consigo e com 
os outros, bem como desenvolvendo competências 
para ensinar e aprender.
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O Projeto MEB/PRONERA foi um espaço de apren-
dizagem e prática pedagógica, pois nele o (a) educador 
(a), aprendeu, entre outras coisas, a cultura do (a) 
educando (a) para poder estabelecer vínculos entre 
os conhecimentos intuitivos ou espontâneos que o (a) 
aluno (a) tem sobre os conteúdos com base em uma 
experiência cotidiana. Dessa forma, segundo Vygotsky 
(1984), o (a) educador (a), tomando conhecimento 
desses conteúdos, pode estabelecer pontes por meio 
de diálogos constantes com os (as) alunos (as), entre 
os conceitos espontâneos e os conceitos científicos. É 
necessário também que interprete, contextualize os 
conteúdos da EJA, considerando a realidade dos (as) 
educandos (as).

Considerando que o conhecimento é construído 
numa relação interativa entre o (a) educador (a) e o 
(a) educando (a), os (as) educadores (as) tornam-se 
mais motivados à participação, construtores (as) do 
seu próprio conhecimento, devido às várias estraté-
gias utilizadas durante a sua formação inicial e con-
tinuada, bem como ao próprio contato com os (as) 
educandos (as).

De acordo com Freire (1986), o (a) educador (a) deve 
saber escutar, dialogar, querer bem ao (à) educando (a) 
e a afetividade deve constar no seu dia a dia de edu-
cador (a).

Esses (as) educadores (as), colocados (as) mais pró-
ximos (as) da realidade social e do trabalho de alfabe-
tização, tornam-se mais críticos (as), com mais auto-
nomia e com uma visão das condições de vida das pes-
soas que vivem na comunidade, conduzindo o desen-
volvimento de suas potencialidades na descoberta de 
respostas aos problemas de seu dia a dia.

Ao longo dessa experiência com os (as) educadores 
(as), percebeu-se que, a cada dia, eles (as) se tornaram 
mais conscientes do seu trabalho, por começarem a 
compreender melhor, tanto a metodologia quanto os 
conteúdos, a partir dos fundamentos teóricos.

Dessa forma, deixaram de ocupar o lugar alienado 
e alienante daqueles que executam propostas elabo-
radas por outros, para se tornarem sujeitos efetivos do 
seu processo de trabalho, responsáveis pela transfor-
mação de sua prática e da comunidade na qual estão 
inseridos. 

A certeza de que a prática na Alfabetização do MEB 
contribui para a formação desses(as) educadores(as) 
aparece em seus próprios relatos que revelam que 
essa participação está além de uma atividade prática. 
Sendo assim, o MEB constitui um espaço de aprendi-

zagem que, utilizando a metodologia Ver-Julgar-Agir-
-Rever, contribui para a formação de pessoas cons-
cientes e comprometidas eticamente com a melhoria 
da qualidade de vida de todos e de todas.
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